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O reúso da água para fins não potáveis foi impulsionado em todo o mundo nas últimas décadas, incluindo-se o reúso urbano e agrícola, devido a

escassez crescente desse recurso natural. Independentemente da finalidade, é fundamental a avaliação da presença de microrganismos indicadores

de contaminação fecal e patogênicos, dentre eles os ovos viáveis de helmintos, pela sua capacidade de sobrevivência no ambiente e pela prevalência

da infecção nas populações de países em desenvolvimento, em especial das regiões tropicais e subtropicais da África, Ásia, América Central e do Sul.

Os objetivos desse trabalho foram determinar as concentrações de ovos viáveis de Ascaris sp em amostras de esgotos bruto e tratado de Estações de

Tratamento de Esgoto em São Paulo, e avaliar o desempenho de dois métodos analíticos.

I N T R O D U Ç Ã O  E  O B J E T I V O S

Apoio financeiro: XXI Congresso Brasileiro de Parasitologia – Foz do Iguaçu, 2009

Nas amostras analisadas, o desempenho do método analítico A – USEPA (2003) modificado – foi melhor para esgoto bruto e tratado, pois apresentou

melhor remoção de resíduos e recuperação significativamente maior de ovos de Ascaris summ.
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Método A

Método B

M A T E R I A L  E M É T O D O S

MÉTODO A – USEPA MODIFICADO PARA ESGOTO

CENTRIFUGAÇÃO

5 L amostra/ 1000g – 10´

HOMOGENEIZAÇÃO

Ressuspender ppt / Blender 1´

SEDIMENTAÇÃO

900 mL 1% 7X    pernoite 4-10 ºC

ASPIRAR SOBRENADANTE

Aspirar sobrenadante

HOMOGENEIZAÇÃO

Agitador magnético 5´

TAMIZAÇÃO

50 Mesh

SEDIMENTAÇÃO

900 mL 1% 7X    pernoite 4-10 ºC

CENTRIFUGAÇÃO

Centrifugar1000g 10´

FLOTAÇÃO E CENTRIFUGAÇÃO

MgSO4 1.2/ 1000g 5´

INCUBAÇÃO E MICROSCOPIA

0.1N H2SO4/ 3-4 semanas 26 ºC

TAMIZAÇÃO

400 Mesh

MÉTODO A – USEPA MODIFICADO PARA REÚSO

SEDIMENTAÇÃO

10L  amostra    pernoite   Tº Amb

CENTRIFUGAÇÃO

Centrifugar1000g 10´

FLOTAÇÃO E CENTRIFUGAÇÃO

MgSO4 1.2/ 1000g 5´

INCUBAÇÃO E MICROSCOPIA

0.1N H2SO4/ 3-4 semanas 26 ºC

TAMIZAÇÃO

400 Mesh

CONTAMINAÇÃO DA AMOSTRA

Suspensão com 1000 ovos 
férteis de Ascaris summ

Método B
(Ayres & Mara, 1996)

Método  A
(USEPA, 2003)

Amostra de esgoto 
bruto ou tratado

QUANTIFICAÇÃO DA SUSPENSÃO

Suspensão de ovos de 
Ascaris summ

Câmara Sedwick-Rafter
(contagem em decuplicata): 

ovos férteis e não férteis

Preparo de suspensão com 1000 
ovos férteis de Ascaris summ

MÉTODO B – AYRES & MARA PARA REÚSO MODIFICADO COM VIABILIDADE

SEDIMENTAÇÃO

10L  amostra    pernoite   Tº Amb

ASPIRAR SOBRENADANTE

Aspirar sobrenadante/ Lavar com 
Tween80 0,1%

CENTRIFUGAÇÃO

Centrifugar 1000g 15´

SEDIMENTAÇÃO

Tampão aceto-acético e acetato 
de etila/ Agitar e centrifugar 

1000g 10´

FLOTAÇÃO E CENTRIFUGAÇÃO

ZnSO4 1,18/ 1000g 5´

INCUBAÇÃO E MICROSCOPIA

0.1N H2SO4/ 3-4 semanas 26 ºC

MÉTODO B – AYRES & MARA PARA ESGOTO MODIFICADO COM VIABILIDADE

SEDIMENTAÇÃO

1L  amostra   pernoite   Tº Amb.

ASPIRAR SOBRENADANTE

Aspirar sobrenadante/ Lavar com 
Tween80 0,1%

CENTRIFUGAÇÃO

Centrifugar 1000g 15´

SEDIMENTAÇÃO

Tampão aceto-acético e acetato 
de etila/ Agitar e centrifugar 

1000g 10´

FLOTAÇÃO E CENTRIFUGAÇÃO

ZnSO4 1,18/ 1000g 5´

INCUBAÇÃO E MICROSCOPIA

0.1N H2SO4/ 3-4 semanas 26 ºC

Método A:

USEPA Environmental regulations and technology. Control of pathogens and vector attraction in sewage sludge. EPA/625/R-092/013. Office of Research and Development. Cincinnati:

USEPA, 2003, 186 p. (www.epa.gov/nrmrl/pubs/625r92013/625R92013.pdf )

Método B:

AYRES, R.M.; MARA, D.D. Analysis of wastewater for use in agriculture – a laboratory manual of parasitological and bacteriological techniques. Geneva: WHO, 1996, 35p.

(www.who.int/water_sanitation_health/wastewater/en/labmanual.pdf )

LOCAL DA AMOSTRAGEM AMOSTRAS

Esgoto bruto
6 amostras

Esgoto tratado
8 amostras

ETE I
(esgoto bruto)

ETE II 
(esgoto tratado)

1L


